
SAVll Bl: ITINERARIO
DE UftlA CONTRA.REVOLUCÃO

Aquino de Brogqnço

"Savimbi é um enigma, um homem
em quem se podem colar muitos
rótulos, bri,hante, 62y156{tico, aÍâ.
vel, inflexível, generoso, contempo
riza ar, nraquiavé.ico, oporlunista,
Íalsamente nacionalista, marxista, p:ó-
.ocidental e sooialista".

oSem ele, é duvidoso que ela
Ía  guerr i lha da UNITA A.  B.  )
tivesss prosseguido>.

.,Nas sociedades africanas é o
cheÍe que tJirige o povo, disse o
capitão Jaka Jamba ", Savimbi é o
chefe. Se ele Íosse morto não sei
o que aconteceria à UNITA'r.

(Do l ivro de Leon Dosh, Sovimli  1977 compaign ogoinst the Cubons ond MPLA, Mun-
go is  A f r i con  L ib rory  Notes ,  Co l i Ío rn io  Ins t i lu t  o f  Technc lcgy ,  1977) .

O itinerário de Jonas Malheiro Savimbi. com as suas va-' r iantes 
histór icas específ icas, é o de um homem em quem o im-

per iaf ismo consegue tazer coincidir  completamente o agente
e o aliado polít ico. No entanto, o interesse de uma leitura da prá
tica passada e presente deste controverso personagem, não re-
side apenas naquela constatação teórica. De facto, hoje, e se-
gundo todas as indicações, tanto a UNITA como o seu líder me-
ramente emprestam o nome a uma das frentes de intervenção
polít ico-mil itar da ÁÍrica do Sul nos Estados independentes da
África Austral.

Assim, o processo Savimbi constitui na realidade ponto
de reÍerência fundamental para a análise da actual estrategia
de guerra contra-revolucionária "total" concebida por P;etória

; . t  Por to -voz  do  UNI ïA 'em Luondo opós  o  25  de ,Abr i l  de  Ì974.  A :udonte  do
compo do Presidente do UNITA. Segundo o Expresso, troto-se de um ontigo furr iel que
desertou do exército português em 16 de Junho de 1960, chomodo Evoristo Ecolelo. Foi
tombém o elemento de l igoçõo dq UNITA com o director do PIDE/DGS no Luso, António
Ro l im.

Est. lúoç. (2) l98l:  87-ì04.
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Fara o subcontinente. Esta compreenderia l inhas de Íorça tan'
to quanto possível interl igadas, como, uma vez mais, o de'
monstram os elementos concrelos vindos a lume no <ccâso>
Savimbi: recobri'r os processos internos de lutas de classe dos
países vizinhos com confl itos criados artiÍ icialrnente, por Íorma
a criar maior campo de manobra às íorças antigovernamen-
tais - a chamada "reactivação étr. ica,,; eleval tal fase da luia
de classes, assim distorcida, ao estágio de (gue"ra civi i con
tra-revolucionária,' - intervenção de unidades treinauas e
recrutadas sob um ponto 6s vista étnico actuando em nome
de uma organização instrumentalirada de fachada <nacrona-
lista" já existente e propícia, ou, se necessário, a criar.

À medida que a questão da independência da Namíbia
entra na sua fase Íinal, Pretória tem vindo a acelerar a integ:a
ção da UNITA em unidades mil itares sul-africanas. Tais unida
des destinar-se-ão a prosseguir a tentativa de desestabil ização
de Angola e, simultaneamente, a policiar uma Íutura Namíbia
independente. Torna-se portanto evidente que a estratégia da
contra-revolução para Angola é decidida actualmente em Pre-
tória e não mais no interior daquele território.

Sendo o maís notório, o caso de Angola, repetimos, não
é o único. Durante o ano passado diversas foram as interven-
ções - menos graves e prolongadas embora - que a RSA
eÍectuou na Zãmbia, em apoio a Íorças anti-Kaunda e antr-
-UNIP.

Em Janeiro, aquando do seu regresso de Salisbúria
após a assinatura de um acordo de coope:ação no domínro
da Segurança, o t itular moçambicano desta pasta, Majcr-Gene-
ral Jacinto Veloso, não deixou dúvidas quanto à localização
geográfica da central cont-a-revolucionária do subcontinente.
Veloso afirmou que nas conversações que mantivera cum as
auto'.idades zimbabweanas, ambas âs partes haviam consta
tado ,.que a maior Íonte de planeamento, promoção e apoio
das ameaças, ataques e subversão contra a República Popular
de Moçambique e contra a República do Zimbabwe, é o regi-
me racista e de 'apartheid' da ÁÍrica do Sub'.

Com efeito, e à data em que escrevemos estas linhas, cin-
co mil soldados rodesianos negros estão a ser polít ica e tecni-
camente treinados pela RSA em campos especializadcs na
"contra-insurreição" situados no Transval. Destina-se esta
operação a uma eventual acção em auxílio de fo'ças anti-ZANU.
Os soldados - pertencentes anteriormente às forças militares
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do bispo Muzorewa - são quase todos de etnia Ndebele, e
Íorneceriaim corpo a distúrbios e levantamentos aparsntsnrer,-
te "é'nicos,, no interior do Zimbabwe.

Em Moçambique, por out-o lado, e através da piisão de
membros pertencentes à auto-entitulada "Resistência Moçambi-
câoâ,>, soube-se que antigos colaboradores do colonialrsnro
português, taís como "Flechas', e GE's, bem como reaogioná.
rios nacionais estão a ser enquadrados para apoiar trelno mi
l itar em bases que se situam também no Transval.

T:'ata-se, effi todos estes casos, de exércitos de soldedcls
neg,ros, di-igidos e instruídos por altos-comandos de oÍiciais
sul-africanos brancos, peritos em "contra-insurreição". A Africa
do Sul faz pois todos os possíveis para que a sua intervenção
directa a nível mil i tar nos Estados independentes da Álrica
Austral seja convenientemente camuÍlada. lsto para evitar a
repetição dos catastróiicos resultados polít icos e mil itares que
lhe trouxe a invasão de Angola.

No seio desta estratégia, Savimbi é Íinalmente um proto-
t ipo de pião mais conseguido, dado o seu car isma rnc, i ;v idual
e uma relativa implantaç'ão que pelo rnenos outro"a a UN|TA
possuiu no Sul angolano. Ao analisarmos em relrospectiva e
ao actualízarmos o ..processo,' do presidente da UNI fA
numa altu,ra em que a organização parece ter reencontrado
certo apoio junto da nova Administ-ação norte-ameri:arra
poderemos situar e antever a movimentação cie agentes e orga-
nizaç:6ss similares nos focos de contra-revolução que o .apar
theid" pretende consolidar e ver vi:oriosos numa África Austral
submetida à sua egide e domínio.

A FASE PÓS.25 DE ABRIL:
À PROCURA DA CREDIBILIDADE PERDIDA

O golpe de Estado do 25 de Abril de 1974 derruba o
regime de Caetano e os novos detentores do pode:' anunciam
a decisão de iniciar o processo ds descolonizaçâo dos seus
territórios do uliramar

A Junta de generais que dir ige o País publ ica, a 29 de
Abril, os seus primeircs decretos. No mesmo dia, o general
António de Spínola, que preside à "Junta de Salvação Nacio-
nal',, recebe os dirigentes dos partidos polít iccs, em parti-
cular os representantes do Movimento Democrático Portu-
guês (M.D.P.) que agrupa simpatizan'es comunistas e cató.
l icos progressistas. O encontro, que dura quase duas horas,
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é classificado de <cordlab, ('). Há acordo (quase total" no
que respeita a (questões internas>. Spínola empenha'se em
acelerar o adesmantelamento do aparelho Íascista> (') do
Estado português.

Em troca, surge um desacordo sob'e a questão colonial.
Enquanto os representantes dos partidos polít icos - no'

meadamente os católicos progressistas - são favoráveis r<âo
cessar{ogo imediato e ao início de conversações com os
movlmentos de libertação naclonal" ('), Spínola aceita o prin'
cípio da autodeterminação, mas é do parecer rrQUê é preciso
não conÍundir autodetermlnação com independênclau (') .
Assim, sugere a necessidade de apÍâZos paÍa preparaÍ essa
autodelerminação>. Sem tal preparação, insiste, a autodete\r-
minação pretendida <não terá qualquer signiÍ icado> (').

Neste sentido afirma ainda o chefe da Junta que os po.
vos da ÁÍrica portuguesa terão duas alternativas:

1 - Manter l igações com Portugal, talvez do tipo fede'
ração. Este resultado signif ica'ia, segundo Spínola, que a sua
polít ica tinha sido iusta e bem sucedida.

2 - Escolher a independência total. Esta opção signiÍ i-
caria, pelo contrá-io, o malogro da polít ica Çus pensa seguir,
e, portanto, o seu eventual abandono do cargo.

Spínola propõe que <a partir do presentêu o sêu projec'
to fique r<garantido por um compromelimento solenêr da junta
militar e das Íormações polít icas chamadas a governar o país.

Enquanto o general Spínola procura conquistar com as
suas teses Íederalistas os dirigen:,es "antifascistas" na me-
trópole, o número dois da Junta, o general Costs Gomes, Íará
em princípios de Maio uma dig-essão aÍricana para apalpar
terreno e tazer aplicar projectos federalístas que constituem
(a solução que melhor satisÍazian, seguÍìdo aÍirmâ, (os sonhos
da minha fuventude (u).

De regresso a Lisboa, no entanto, nâo esconde o seu
cepticismo sobre o futuro (português" da Guiné-Bissau e de
M'oçambique aonde a situação se deterlorou politicamente,

( l)  Le Monde, 2 de Moio de 1974.
(21  ib id .
(3) Comunícodo do Port ido Sociol isto Português publicodo o 29 de Abri l  de 1974.

(4) Entrevisto concedido oo outor do presente ort igo pelo Prof. Pereiro de Mouro,
dir igente do MDP/CDE Pereiro de Mouro, cotól ico progressisto, indigitodo pelo MFA
porá cheÍior o I  Governo Provisório português, vir io no entonto q ser reieitodo por Spínolo.

(5 )  ib id .
(6) Costo Gomes, Sobre Portugol, Diólogos com Alexondre Monuel, Ed. Regro do

Jogo (Lisboo- 1979), pos. 38.
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economicamente e militarmehter (?). Por outro lado está se-
guro de gue <Angola pernnanecerá portuguesa... e multirra.
cial ( ').

Para concretizar os seus (projectos luso-africanos'), a
Junta escolheu um novo Comandante.em-Chefe para Angola.
Trata-se do general Franco Pinheiro, que possui bastante
conhecimento do terreno e passa por ser um dos melhores
peritos da (contra-subversão" ( '). Ele recebe directivas pre-
cisas de costa Gomes: (prosseguir o combate contta as guer-
rilhas que não aceitem o cessar-Íogo e não se apresentem
como partidos políticos dentro da legalidader ('o) portuguesa -
condição prévia para que se inicie o processo do reÍerendo.

Aliás, o CheÍe do Estado-Maior General do Exército por-
tuguês tem boas razões para se mostrar optimists - a ope'
ração "pacif icaÇão" começou bem.

A 28 de Abril - apenas três dias depois do derrube de
Caetano o Dr. Jonas Malheiro Savimbi, presidente da
União Nacional para a Independência Total de Angola
(UNITA), encontrou-se, algures no Moxico, com um enviado
da Polícia de Informação Mil itar (PlM) - o Reverendo padre
Antonio de Araújo Oliveira (") - a quem faz saber que está
pronto a renovar os seus laços com Lisboa, mediante o Íeco-
nhecimento público do seu movimenlo.

O general Franco Pinheiro mands grâvâp em Íita magné.
tica e difundir pela Rádio Nacional (Luanda) as declarações
do dirigente nacionalist6 que prega então (uma descoloniza-
ção progressiva, porque o Povo angolano não está prepara-
do para a independêncla>...

Savimbi dâ a entender que poderá apoiar os projectos
"federalistas" de Spínola.

O presidente da UNITA, que se reivindicava outro:'a de
um (maÍxismo anti.revisionista> (12) puro e duro, abandonou
publicamente as velhas vestimentas de Mao e os projectos
de uma "República Negra e Socialista" para Angola. Ele es-

_(7) Henri Komn, corrêspondente em Nompulo do New York Tlmes, ò doto de 13
de Moio de 1974.

(8) Entrevisto oo ïo the Point, semonório sul-ofr icono, em 24 de Moio de 1975.
(9) Joõo Fronco Pinheiro, Noturezo e fundomentos do guerro subyerslvo, Estudos

de Ciêncios PoÍít icos e Sociois, Lisboo, 1963.
(ìO) Conferêncio de lmprenso concedido por Costo Gomes em Luondo, Diório de

Notícfos, 5 de Mqio de 1974.
( l l )  D ió r lo  de  Luondo,  29  de  Abr i l  de  ì974.
(12) Corto oo Monde Diplomotlque (nõo publicodo). Anos mois torde: A luto em

Angolo é entre dois lodos: o ldeologio do morxisms - 6f lsnho o ÁÍr lco - ç 3 in{3.
pendêncio nocionol de Houphouet Boigny, Senghor, Koundo e todo o sobedorls dor cheÍcr
tribcls. (Sovimbi : entrevisto conduzido por Dominique de Roux, Cltlrn do Áírico do Sul,
1 6 / t t  / 7 6 . t .
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força.se âg0Í6 por surgir como um homem de Estado de cre'
dibi l idade, dado euê "moderado)) e capaz de governar o país.

A sábia operação montada pelos serviços especiais do
exérc i to  (DGS/PlM) surpreendeu agradavelmente o grosso
da comunidade de <pequenos brancos"  (mais de 500000),
traumatizado pela queda inesperada do Governo da metro-
pole e fe:ozmente oposta acs projectos "ÍÌÌâÍXistas" do MPLA.

Eis um ((negro> sábio, pensam eles, em quem se pode
conf iar .  Savimbi ,  cu jo nome só era conhecido por  a lguns in i -
ciados, torna-se, num abrir e fechar de olhos, uma lenda, "o
arauto da paz", capaz de lhes dar um novo destino.

Spínola e os seus generais ganharam o primeiro assalto.
Eles desejavam antes cie mais <parar a avafancha de retor-
nacios"
seus " irmãos, '  de Moçambique, regressar a Portugal, aban-
donando armas e bagagens.

A Junta pensa ter encontrado em Savimbi o homem da
situação, aberto ao diâlogo com essa quarta etnaa (que man.
tém com a metrópole laços de aÍectlvidade s identidade que
todo o Governo português responsável deve ter em conta e
rêspeitar> (").

Es:e, al iás, o único ponto sobre o qual estão de acordo a
esquerda mil i tar do MFA, os velhos generais "fascistas" e os
min is t ros "c iv is"  do novo regime.

Alguns d ias mais tarde -  a  14 de Junho de 1974 -  as
Forças Armadas Portuguesas assinarão no Moxico um cessar-
-fogo 

"oÍ icial".  O Comandante'em-CheÍe, general Franco Pi-
nheiro, deslocou-se na véspera a Lisboa. onde recebeu pes-
soalmer,te de Spínola a " luz-verde" para a operação. Trata-
va-se, na boa logica das coisas, de dar a Jonas Malheiro Sa-
vimbi uma "credibi l idade" que lhe faltava no plano nacio-
na l . . .  e  in te rnac iona l .

O general Si lvino Si lvério Marques, nomeads Governa-
dor-Geral de Angola para esse período de transição, afastará
toda a hipótese de <dlálogo com aqueles que recusam o diá.
logo e condenam o reÍerendo>. Para este velho seguidor do
lmpário que governou Angola a Íerro e Íogo sob o consulado
de Salazar, no início dos anos 60, .,a evolução não comunis'
ta (leia-se sem o MPLA) do antigo ultramar é possível e até
natural 'r  (").  Ê para a UNITA gue se irão muito naturalmente

(13) Almeido Sontos, cntrevisto concedido
Outubro  de  1974.

(14)  S i l v ino  S i l vér io  Morque i ,  Por tugo l :  c
1 9 7 8 ,  p ó s . 1 7 9 .

oo semonório Expresso, princípios de

ogoro?, Edições do Templo, Lisboo
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virar as esperanças... Savimbi é chamado a participar (") no
governo que Silvério Marques não te"á tempo de Íormar, iâ
que entretanto o MFA em Angola exige e obtém a sua parti-
da da colónia.
RETROSPECTIVA SOBRE UM PASSADO
NÃO MUITO LONGINQUO

A Frente de Leste, aberta pelo MPLA em Março de 1966,
na Província de Moxico, Íronteiriça da República da Zâmbia,
alastra.se, no Íinal dos anos 1960, rapidameni,e para o inte-
rior do país. O MPLA prepara-sê par6 atravessar o grande rio
Kwanza. A sua meta é o rico planalto central do Bié, região
densamente povoada que constituiu o celeiro de Angola. Nos
círcutos niilitares de Lisboa, inquietos, (prevê-se para breve
a chegada do MPLA para o rrêÍll ('u) (Atlântico).

Em 1970 os guerri lheiros ultrapassam em 60 por cento
as acções combativas do ano precedente, do que resultou
num acréscimo de 25 por cento de baixas no Exército por'
tuguês ( " ) .

Esta progressão rápida da guerri lha constitui uma séria
ameaça para a dominação colonial; tanto mais que a esma-
gado a maioria do exército português não se sente "motiva-da,, para combater o inimigo, pois não se ident"'câ GorTt rrâ
transcendente importância desta cruzada nacional,', como se
afirma num relatorio enviado a Lisboa pelo general João de
Almeida Viana, Comandante-em-Chefe das forças de ocupação.

Como evitar a derrocada? Marcelo Caetano Íará apelo
a Francisco Costa Gomes, general pouco ortodoxo, que jâ par-
t ic ipou, em pr incípios de 1961, num golpe de Estado palaciano
para derrubar Salazar e gue já expressou, por diversas oca-
siões, o seu desacordo sobre a forma como estão a ser con-
duzidas as guer:as africanas de Portugal. O novo Comandan-
te-em-Cheíe das forças armadas em Angola, é partidário de
longa data de uma (guefra total)r cont's os insurrectos, de-
vendo as operações militares ser apenas (um dos múltiptos
Íactores para combater o inimigo, ("). O gene:al é um ho-
mem culto. A guerra do Vietname e a Argélia não lhe são
estranhas. Assim, ele vâi uti l izar, na boa tradição da contra-
guerrilha, meios extramilitares: os desÍolhantes (") que vão
destruir parte significativa das culturas alimentares - sobre.

(  l 5 )  i b i d .  p ó q .  1 3 9 .
(16) Costo G;mes, op. ci t . ,  p6g. 32.
( l7) Gerold Bender, Journcl or Comporotive Poli l ics, lV, n.o 3, 1912.

1 t8)  Ent rev is to  ò  rev is to  ongc lono Pr ismo,  Abr i l  de  ì97  1 .
(19) Inquérito reol izodo pelc respcnsóvel dos SAM do MPLA, dr. Eduordo <los

Sontos, em 197 l .  ConÍirmodo pelc Consulodo norle-omericono em Luqndo ò doto.
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tudo a mandioca - al imento-base dos angolanos que vivem
nas zonas semi l iber tadas,  e que os obr igs a procurar  reÍú-
gio na Zãmbia.

Estas medidas serão acompanlradas e reforçadas pela
reactivação da contra-subversão, coo:denada até a altura pe-
los se:v iços da DGS di r ig idos pelo s in is t ro Dr .  São José Lo.
pes,  seu "amigo"  Ín . imo de longa data.  Este va i  pôr  a d ispo-
sição de Costa Gomes um precioso "dossier" de cartas,
c lass i Í icadas sob a rubr ica (mui to secreto"  e denominadas
<Operação Madeira> (<cAssunto: UNITA - possivel recupeÍa-
ção dos seus êlementosu).

Com efeito, a DGS mantém, desde 1968/69, relações

"mui to especia is"  com um outro agrupamento de gue"r i lha
que actua em Angola desde 1965:  a UNITA do Dr.  Jonas Ma-
lhei ro Savimbi .  Este ú l t imo abandonou em Julho de 1964,
juntamente com os sêus "amigos" ,  a  FNLA de Holden Rober-
to, acusando-o publicamente de ser um "tr ibal ista" Bakongo
" ineÍ icaz> ao serv iço do imper ia l ismo amer icano,  incapaz por
isso de desenvolver um comba.e autêntico para l ibertar o
país. Ele aproxima-se depois do MPLA com o proposite de
integrar  o seu grupo de d iss identes Í ìa  organização d i r ig ida
pelo Dr. Agostinho Neto. As negociações, no entanto, falham,
jâ que Savimbi  ex ige uma compart ic ipação na d i recção do
movimento, pretendendo-se representante das populações do
Centro-Sul do terr i tor io - nomeadamente os Ovimbundu, que
const i tuem a maior  etn i6 angolana,  com mais de dois  mi lhões

condição que o MPLA recusa categoricamente acei.ar.
Savimbi vai então criar, com o apoio dos refugiados an-

golanos na Zàmbia, a sus própria o-ganização - a UNITA -
e ultrapassar o MPLA, abrindo uma Írente no Leste angolano.
Bastante mal equipado em armamento, não disÉondo de uma
base de apoio de retaguarda - o Presidente Kaunda recusa
apoiá-lo o combate da UNITA contra o ooupante, nessa
vasta região semidesért ica, vai estagnar, após algumas ac-
ções espectacula:es. Entretanto o MPLA, que preparou pa-
cientemente o seu projecto, taz rápidos progressos. As duas
organizações não se entendem uma com a outra e vão afron-
tar-se, de armas ns ff ião, num combate desigual que margi-
nalizarâ os homens da UNITA. Estes últimos sobreviverão
graças ao apoio discreto que lhes concede a DGS, que se
deu pe:'Íeitamente conta de que <a UNITA tem mals ódio ao
MPLA do que aos portuguesêsu (*) e poderia portanto ser

(20ì Si lvo Cunho, O Ultromor, o noçõo e o r25 de Abrib, Atlôntido Editoro,
Coimbro, 1977.
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um (al iado objec'- lvol contra o inimigo comum, o movimento
l iderado pelo Dr .  Agost inho Neto.

São José Lopes, entretanto, transmite regularmente as
suas informações aos seus superiores hierárquicos em Lisboa.

O assunto é seguido com mui to in teresse pelo própr io
Caetano.  ( " )  Savimbi  fez saber  numa das SUâs ú l t imas comu'
nicacões que está de acordo com os projectos "reÍormistas"
do Primeiro-Ministro e que prevêem uma autonomia progres.
siva para os terr i tÓrios ul iramarinos, dentro do respeito pela
soberania portuguesa. O dir igente da UNITA recusa no en'
tanto a classif icaÇão de um "vulgar colaborador". Deseja
para si um (estatuto especial",  <logo gue o MPLA seja el lml-
nado> da cena polít ica angolana.

Para Costa Gomes, portanto, esta questão surge como
priori tária. Ele vai encarregar o seu adjunte e excelente "ope-
raoional", o general de brigada Bettencourt Rodrigues, de
<reinlciar os contactos com a UNITAn e coordenar com esta
últ ima a luta contra o inimigs coÍïÌuÍÌ ì i  e MPLA.

Um acordo "secreto,, será assinado em meados de 1971,
após troca de correspondência e contactos com Savimbi e
seus emissários, e que aconsêguirá a suspensão de opera-
Ções militares> (") tendo em vista (encontrar uma sol,ução
definitlva dentro do espírlto das propostas Íeltas por
Gaetano> (").

As duas partes - a UNITA e as Forças Armadas portu-
guesas - puderam constatar que (o MPLA era o principal
obstáculo à paz, não só no Leste, mas em todo o territórlo de
Angola> (*).  Em consequência, af irmava o dir igente da
uNlrA. o (enÍraquecimento até à liquldação das Íorças do
MPLA no lnterlor de Angola> era uma tarefa prioritária que
deveria rsêÍ levada a cabo pelos esÍorços conjugados das
Força5 Armadas portuguesas e da UNITA>.

Assim,

1 -As Forças Armadas portuguesas:

a) autorizavam a UNITA a manter sob seu contrô-
le a região do Alto Lungué-Bungo, situada nos
arredores de Luso:

(21) Morcelo Coetono. O 25 de Abril e o Ultromor, três entrevlstos s olgonr
documentos, Verbo, Lisboo, 1976.

122) Costo Gomes, op. ci t ,  póS. :2.
( 2 3 )  f r p r e s s o  d e  1 7 / l l / 7 9 ,  2 4 / l l / 7 9 ,  3 0 / l l / 7 9 .

l24l Corto de Sovimbi oo generol Luz Cunho, de 26 de Setembro de 1972.
Publicodo pelo revisto AÍr ique-Asie de 3-21 de Julho de 1974.
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b) compromet iam-se em proteger  esta "bolsa"  da
UNITA e de < a manter aÍastada da guerra)', Ía-
zendo s imul taneamente um esÍo:ço para promo-
ver  o bem-estar  das suas populaçÕes nat ivas
( ajuda al imentar, medicamentos, material esco-
lar .  e tc . ) .

2 - A UNITA comprometia-se a;

a) fornecer âs forças armadas de ocupação (guias>'
para acções coniuntas num sector previamente
def  in ido:

b) "act ivar,,  as suas células no exterior para pres-
s ionar  os Governos af r icanos -  nomeadamente
a Zàmbia - a modif icar â suâ polít ica no que
respeita a Portugal.

A ( recuperação" de Jonas Savimbi  e o " invest imento"
da UNITA no combate contra o MPLA consti tuíram feito b: ' i -
lhante dos estrategas portugueses da contraguerri lha. A "neu-
t ra l ização" dos santuár ios dos guerr i lhe i ros nos países v i -
z inhos era para e les condição necessár ia  para vencer  o
Movimento de Libertação. Nesta ordem de ideias, âs pres-
sões da UNITA levariam a Zàmbia a <<rever)),  em 1973, as suas
posições de apoio logíst ico ao MPLA.

Tudo parec ia por tanto i r  "de vento em popa> em
quando o golpe de Estado do 25 de Abr i l  derrubou o
do Dr. Marcelo Caetano"

Angola
regime

REGRESSANDO À I.JNITA

única organização reconhecida pelas autoridades colo-
n ia is  após a queda de Caetano,  a UNITA t inha encontrado
rapidamente uÍÌÌa abertura na comunidade dos brancos que
puseram à sua d isposição subsiancia is  meios f inancei ros.
O object ivo imediato de Jonas Savimbi  era,  no entanto,  con-
seguir implantação junto dos negros ao Sul do r io Kwanza,
na zona étn ica Ovimbundu,  jamais tocada pela guerr i lha.

Em f ins de Julho,  os jovens capi tães do MFA t inham já
retomado a iniciat iva em Lisboa e forçado Spínola a aceitar
o pr incíp io de negociações d i rectas com aqueles que t inham
combatido o ocupante de armas na mão - a FNLA de Holden
Roberto e o MPLA do Dr. Agostinho Neto.
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O vice-almirante Rosa Coutinho, uff i  dos membros da
Junta, foi chamado a controlar 4 situação em Angola, que se
degradava. perigosâÍïÌêote após a aparição de organizações
clandestinas e a:madas dos colonos brancos.

Com efeito, graves af rontamentos t inham oposto, em
Luanda,  estes "u l t ras" ,  par t idár ios de uma indeper ,dência de
tipo rodesiano, à população negra dos musseques.

Apoiado pelos jovens do MFA e com o reiorço de uni-
dades mil i tares metropoli tanas de toda a conÍiança, Rosa
Cout inho i r ia  neutra l izar  rapidamente os (novos subve's iVos>' ,
vibrando o golpe f inal Í ìos seus projectos de inst i tucional izar
um "poder  branco" em Angola.

Para o Alto Comissário português, o perigo que ameaça-
va a part ir  de então o Drocesso de uma "descolonização pa-
cíf ica" centrava-se em torno das ambiguidades e ambições
expansionistas do Zaire de Mobutu - de que a FNLA era,
pura e simplesmente, o braço armado.

Era necessário portanto (recuperâÍ e angolanizãÍt> (") a
FNLA, levando-a a consti tuir uma frente comum com os ou-
tros dois movimentos, para discutir  com Portugal, sem qual-
quer parte inte:posta, as modalidades de transferência
do poder.

Rosa Coutinho ir ia então (encoraiar,r o carismático Jo-
nas Savimbi  a serv i r  de l igação entre i rmãos in imigos.  Savim-
bi estava perfeitamente ciente de Que uma confrontação mi-
l i tar com os seus r ivais - MPLA e FNLA - melhor armados
que a UNITA, não o poderia ajudar a consolidar as suas
posições.

O presidente da UNITA deslocou-se a Kinshasa para con-
vencer o Chefe de Estado zairor,a da sua "boa fé", e assinou
com o <protegido" daquele, Holden Roberto, um acordo
de paz. i

Rosa Coutinho encarregou-se a si próprio de (<empu'rar,,
o  MPLA -  que mui to "â judou, ,  a  sa i r  do iso lamento -  para
se (entender" com a UNITA. Para o Alto Comissário o acordo
com esta organização era o <mínimo> necessário para tazer
(arrancar o processo de descolonização em AngolaD,

Apoiado neste seu sucesso, Savimbi vai então apelar
para os bons ofícios do "sábio" Kenyatta, para lazer (recon-
ci l iar" Holden Roberto com o Dr. Agostinho Neto.

Um acordo f irmado em Mombaça reconheceria os três
movimentos nacional istas como "únicos e legít imos repre-

(251 Decloroções prestodos por Roeo Coutinho, nos vésperos do suo nomeoçõo, oo
out'or do presente ortigo.
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sentantes do Povo angolano". Uma semana depois em
Janeiro de 1975 - iniciam-se em Alvor as negociações com
Portugal.

Um governo de t:ansição quadripart ido consti tuído
pela UNITA. a FNLA e o MPLA com representantes metropo-
l i tanos - deveria organizar - no espaço de um ano - elei '
ções para escolha de uma Assembleia Consti tuinte.

Jonas Malhei ro Savimbi  t inha ganho um segundo " round"
e esperava consolidâ: '  âs suas posiçÕes, tanto mais que o
grosso da população branca se t inha juntado, imediatamente
a seguir a Alvor, à UNITA. Por outro lado, sondagens eíec-
tuadas por diversos observadores davam a es.a formação a
maioria dos votos, (40 a 45 por cento), Í ìuÍns eventual elei-
ção. Tal resultado era no entanto inaceitável para o MPLA,
(35 a 40 por cento dos votos), que desde a sua fundação
tinha definido a sua l inha polít ica em termos <anti-sistémicosn
(anti- imperial ista e anti tr ibal).  O projecto "federal ista" da
UNITA i r ia  consol idÀr  a hegemonia dos Ovimbundu e amea-
çava a unidade do país.

Para a FNLA, (menos de 20 por cento dos votos), forma-
ção t r iba l is ta por  excelência,  (possuia o apoio da minor ia

"Bakongo") ,  d ispondo de um exé-c i to  mui to melhor  equipa-
do que os guerri lheiros do MPLA e da UNITA. estava Íora de
questão aceitar as regras do jogo eleitoral.

Como sair do impasse?
, Agostinho Neto propunha renunciar "provisoriamente" ao
iogo eleitoral que opunha as partes r ivais. A UNITA, o MPLA
e a FNLA deveriam apresentar-se com (um programa comum
mínimo>, tendo em vista a consolidação da independência e
da unidade do país. Holden Roberto, que queria goverÍìâr sêÍn
part i fha, t inha já ocupado apoiado pelo exército do Zaire
e com a complacência de of iciais "ultras" do exército portu'
guês - o norte de Angola.

Ele ir ia desencadear - enquanto a sus câÍÌìpanha elei-
toral ia iâ no seu auge - uma operação armada para expul-
sar o seu velho r ival - o MPLA - da capital.

A UNITA que se mantinha "neutra" em Luanda, prepara'
va-se abertamente para passar à acção directa contra o
MPLA -  no Centro-Sul  do terr i tór io  -  que t inha conseguido
minar a sua sol idariedade étnica, tendo consti tuído células
de mil i tantes activos nos cêÍì l Íos urbanos "Ovimbundu,,.

Ass im não havia já  qualquer  possib i l idade Ce se chegar
a um acordo pacíf ico. A part ir  de então, o recurso às armas
e as novas alianças extra-africanas Íicaram na ordem do dia.
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Savimbi compreendeu que o Governo de Lisboa, enfra'
quecido por lutas antest inas e debi l i tado pelo esÍorço de guer-
ra, jâ, não estava em condiçoes de e ajudar a materializar os
seus projectos.

A administração norte-americana tinha feito há muito a
sua escolha sob:e a pessoa de Holden Roberto. Auxil iar o
presidente da FNLA, segundo t inha íei to valer a ClA, permit i -
ria instalar em Angola <,o mais estável e mais seguÍo dos
govêÍÍ loSn ( 'o).

A China Popular tentou lazer chegar à UNITA um contin-
gente substancial de armas, Ínâs este acabaria por Í icar blo'
queado em Dar-es-Salaam.

Mas Savimbi pensa já ter encontrado a solução. Muito
antes de Alvor, t inha efectuado aberturas discrelas a Preto. ia.

Recebendo o co-respondente em Luanda do quot id iano
sul-afr icano ..Star,, ,  ele saudou calorosamente Vorstep <ho-
mem responsável,,, e tomou posição (contra a luta armada
para libertar a RocÍésia e a Namibia,r, pâÍâ concluir que (será
realista para Angola cooperar com a ÁÍrica do Sul, mesmo
se nós nos opomos ao iniquo apartheidn (").

A tomada de posição do l íder da UNITA - sobretudo no
que respei ta à Namíbia -  const i tu iu  uma concessâe de vul to
por  par te de um di r igente de uma Íormação (UNIïA)  que era,
até à véspera do 25 de Abri l ,  um al iado "historico" da
swAPo (").

Apos o golpe de Estado em Portugal, a Áfr ica do Sul re'
cebeu dos governantes de Lisboâ çâ garantia da sua boa von-
tadeD (z').  Por seu turno, Pretoris comprom€te-se em não in-
terÍerir atìos assuntos internos de Angolar, (*) mas, em Se'
tembro de 1975, o exército sul-afr icano peneira uma dezena
de qui lometros adentro daquele terr i tor io, para (proteger)),
segundo af i rma,  a barragem de Caluequé (no r io  Cunene)
que al imenta em água, há cerca de seis meses, a Namíbia.
Contudo, o Governo sul-afr icano ainda não se decidiu a inter-
vir (  massivamente) gara impor um (Estado-tampão" não
hosti l  aos seus projectos namíbios - que deseja ver insta-
lado em Luanda.

(26) Roger Dovis, The proxy wor in Angolo: Pothology of o Blunder, New Repu-
b l i c ,  (EUA) ,  Jone i ro  de  ì97  ì .

l21l Stor Weekly, 3 de Moio de 1975.
(28) Os Ovombo do NomÍbio - o grupo étnico mois importonte em que se

opoio o SWAPO-montém loços étnicos muito Íortes com os Cuongonos do Sul de Angolo.
(29] '  Costo Gomes, entrevisto do semonório To the Point,24 de Moio de 1975.
(30) Jornol Novo, 19 de Abri l  de 1975.
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PORQUÊ A TNTERVENçÃO
DA ÁFRICA DO SUL EM ANGOLA?

Desta vez, o regime da RSA vai just i f icar a sua intervenção
como sendo um "gesto, '  destinado a salvaguardar os traba-
lhadores "Ovambo" da barragem, que estariam <ameaçados"
pela guerri lha da SWAPO. Entretanto, reafirma oÍicialmente aos
novos governantes de Lisboa que não se intrometerá nos
assuntos internos de Angola.

Com efei.o, Pretoria ainda não decidiu se vai ou não
interv i r  mi l i tarmente na questão angolana. . .

Uma querela surda opõe, no seio do Gove-no do "apar-
theid", os part idários de uma intervenção directa aos que não
receiam ver instalado em Luanda - à imagem do Moçambi-
QUe "marxista, '  de samora Machel - um governo com par-
t ic ipação do MPLA.

Enquanto o Ministro da Defesa, P. K. Botha e o Coman-
dante-em-Chefe das ForÇas Armadas, o general Magnus Ma-
lan, não escondem a sua vontacle de neutral izar as "bolsaso
(bases)  da SWAPO em Angola ( " ) ,  o  genera l  Hendr ik  Van
der Bergh - o poderoso "pairão" dos serviços de segurança
(BOSS) e "ârguitecto" da polít ica de <détente e diálogon
advogada pelo Primeiro-Ministro John Vorster - opõe-se àque-
la polí t ica. Para isso, apoia-se no facto dos "Ovambo" angola-
nos terem feito saber, desde Maio de 1975, que não se subme-
teriam às novas autoridades de Luanda. Assim, uma polít ica
hábil  de Pretória poderia - no enlender ds Van der Bergh

levar à fo"mação de uma espécie de Bantuslão o
"Grooter Ovambo" (Grande Ovambo) - que englobaria os
Ovambo angolanos e namíbios e que servir ia para travar as
ambições da SWAPO.

Esta era a posição que parecia "razoável" ao Primel 'o-
-Ministro, calorcso part idário da polít ica de abertura e dia-
logo com os Estados afr icanos "moderados". No entanto,
os acontecimentos vão-se precipitar.. .  e levar Vorster a mu-
dar  de opin ião.

Depois da derrota no Vietname, o Secretário de Estado
Henry Kissinger não esconde que os Estados Unidos estão
dispostos a demonstrar a sua resolução e vontade de resist ir
à "expansão soviét ica>' em todo o mundo. Por out"o lado
está seguro - segundo se depreende das aÍ irmações dos
seus colaboradores e conÍidentes do Departamento de Estado

3l) J. H. P. SerÍontein, no seu importonte l ivro, Nomíbio?, Fokus Suid Publishers,
1976. Nesto obro o outor revelo pelo primeira vez os ontecedentes e os bostidores do
conÍlito gue opôs Botho o Vqn der Bergh,
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- de que (Breinev não sacriÍicará 10 anos de 'détente' por
um Estado-clienle êrl ÁÍrica> ("). Kissinger queria af as-
tar - se necessário pela Íorça da5 armas - o MPLA "pró-'soviético" d.cs caminhos clo poder. No entanto, a maioria
dos seus colaboradores do Departamento de Estado e dos
Senadores partidários de uma solução diplomática
opõe-se à aventura.

Que tazer? Kissinge: encontrou a resposta: a República
sul-aÍricana é um país "amigo" cujos interesses estratégicos
nessa zona de tempestade que é a África Austral não são
muito diÍerentes dos dos Estados Unidos. Uma intervenção
sul-africana "discreta", apoiada pela CIA e (caucionada"
pelos "moderados" aÍricanos da OUA, seria suÍiciente para
"eliminar" o abcesso comunista leia-se o MPLA em
Angola.

A operação não é simples. Kissinger está bem inÍormado
sob:'e a África do Sul. Ele não ignora de forma alguma as
posições do general Van der Bergh (as relações CIA/BOSS
são excelentes, a crer no que aÍirma a bem informada "News-week" de 17 de Maio de 1976). Assim, Kissinger vai encar"e-
gar o general Brent Scowcroft, seu sucessor no Conselho
Nacional de Segurança (da Casa Branca), dê tomar conta
desta questão delicada.

Os Serviços Secretos israelitas (M,ossaad), bem colo-
câdos no interior da pát' ia do "âpâÍtheid", serão chamados
a substituir-se à ClA, demasiado comprometida com a BOSS,
para e'ectuarem os necessários "contactos". Vorster mostra-
-se "sensível" aog argumentos de KíssingeÍ ÍÌÌâ5 aínda não
está decidido a pôr termo ao debate que opõe o seu Minis-
tro da Defesa Botha ao velho gene'al Van der Bergh.

Ê, nesta altura que surge em ceÍìâ o Presidente Mobutu
que mantém, há longa data, relações discretas e frutuosas
com Pretória.

Jonas Savimbi encontrou-se, pouco antes, com o Chefe
de Estado zairota para pedir um auxílio consequente para
combater o MPLA, que recobrou forças. Mobutu, decidido
já a intervir no norte angolano com o seu exército em apoio
da FNLA, recomenda-o aos seus (amigos" sul-africanos.

O presiden'e da UNITA, que já se encontrou em Parls
(Março de 1975) com emissários do general sul-aÍricano
Magnus Malan, deslocar-se-á (em princípios de Setembro
de 1975) a Ruptu, cidade"fronteiriça da Namíbia.

(32) Revisto norte-omericono Time de 22 de Joneiro de 1976.



102 ESTUDOS MOçAMBICANOS

Nas suas conversações com os colaboradores próximos
do Primeiro-Ministro sul-afr icano, Jonas Savimbi vai assegu-
rá-los de que uma eventual intervenção sul-afr icana em Ango.
la ao lado da FNLA e da UNITA, será apoiada pelos Estados
(mode-ados" da OUA, nomeadamer.ie o Zaire, a Zàmbia e
a Costa do Marf im. ( ' ' ' )

Seguro do apoio Que conta receber da AÍr ica (modera'
dâ,,,  encorajado pelo (poderoso',  Secretário de Estado ame-
ricano, Vorsler dá luz-verde ao seu Ministro da Defesâ, PâÍâ
este passar à acção directa em Angola.

A intervenção do Presidente Mcbutu junto do Governo
sul-aÍr icano para levar este últ imo a apoiar a FNLA e a UNITA
tinha sido <decisiva>. (")

A 23 de Outubro de 1975, uma coluna motorizada de
ce"ca de 1 000 a 1 500 homens vai penetrar no Sul angolano.
Uma segunda coluna entra em acção a 15 de Novembro,  com
o apoio aéreo de hel icopteros "Alouette l l l "  e aviÕes ,,Puma".
Uma terceira coluna intervém em Dezembro.

As tropas sul-aír icanas avanÇam ate 700 qui lómetros no
interior de Angola e " l ibertam') vastas zonas para aí instala.
rem os seus "protegidos"  da UNITA e da FNLA.

No Norte, " l ibertado" pelo exército zairola, a FNLA,
apoiada por um grupo de mercenários portugueses avança
sobre a capi ta l ,  Luanda.

A 11 de Novembro - data prevista pelos Acordos de
Alvor  -  o  MPLA proc lama s independência do país e apela
a Cuba social istâ, gue semp"e apoiou este movimento. Fidel
irâ em seguida organizar uma verdadeira ponte aérea para
t ranspor tar  um corpo expedic ionár io  de mi lhares de homens.
Eles irão refo-çar as FAPLA, gue conseguiram (pâÍâÍ,2 os
invasores às portas da capital.  Os sul-afr icanos são pos:os
em debandada pelo pctencial de fogo dos carros T 54 e mís-
seis SAM-7 uti l izados pelos seus adversários.

Severamentg condenado pela opinião pública afr icana,
"esquecido"  por  Kiss inger  -  que no entanto se t inha com.
prometido em associar-se a esta aventu-a - Vorster decide,
em princípios de Março de 1976, ret irar âs suas tropas de
Angola. Er:tretanto cri t icara vigorosamen:e os (seus" al iados
americanos pela sua passividade e <cderrot isÍno)); complexo
herdado da de:-rota no Vietname (") .  Simultaneamente, a

(33) Reveloções feitos oo lornol rofr ikonerr pró-governomentol Ropport,  o l5
de Fevere i ro  de  1976.

(34) Fronz Wilhelm Heimer, Decolonizotion et légit imité pol i t ique en Angolo,
Revue Fronço ise  d 'É tudes  Po l i t iques ,  n . ' "  ì26 ,  Junho de  1976,  pó9.65 .

(35) Jornql sul-ofr içono Stor, de 6 de Joneiro de 1973.
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UNITA e a FNLA sofrem uma derrocada completa e pratica-
mente desaparecem - Savimbi e seu estado-maior refugiam.
-se na Namíbia -  da cêÍ ìs  pol í t ica angolana.

Em I de Fevereiro de 1980, declararia Jonas Savimbi
numa entrev is ta ao semanár io por tuguês "O País" : , .Uma
guerrilha não pode existir em Angola, não pode sobreviver
apenas com os apoios exiernos. É precisg que tenha algo
de especíÍico, de próprio, de genuíno>.

Os sul-afr icanos, entretanto, têm o dir igentg da UNITA
em grande estima e não irão abandoná-lo.

Jonas Savimbi dispõe ainda de alguns recursos: ínca-
pazes de deter a ofensiva das FAPLA, os dir igentes da UNITA,
que se t inham conseguído ímplantar nos altos planaltoo, €XoL
tam as p,opulações da zona a abandonar os seus lugares.
Assim,  mi lhares de camponeses engajam-se na guerr i lha nas
florestas pouco acessíveis, aguardando um eventual regresso
dos seus l íderes.  Savimbi  d ispÕe no local  de um campo de
manobra não negligenciável, tanto mais que fez passar pelas
armas os "assimilados,, ovibundu, suspeitos de simpa.ias
com o MPLA.

Será ele capaz de enquad"ar os camponeses, conce-
dendo-lhes um novo sopro polít ico? Poderá ele desestabi l i -
zar  o regime "marx is ta"  angolano? Serv i rá e le,  f ina lmente,
de instrumento para a criaÇão de um Estado-tampão no Sul
para travar a SWAPO? Eis as perguntas que se fazem e que
co"respondem a outros tantcs projectos dos senhores do
"apar theid ' .

Pretoria já instalou no sul da Namíbia campos de treino
( Ondangwa, Changwera, Kandu ) pa-a os Ovambo anti-
-SWAPO. Estes campos vão acolher os rcruorados angolanos.
Treinados po' oí iciais sul-afr icanos, peri tos em contra-guerri-
lha, serão seguidamente hel i transportados para as antigas
zonas de inf luência da UNITA e para o terr i tór io que corre
ao longo do caminho de Íerro de Benquela.  Mui to rapida-
mente, estes novos "combatentes" da UNITA Írão passar à
acção directa conlra alvos ditos "estratógicos": ataques bom-
bistas assolam o CFB, destroem os circu', .r  comerciais e
as culturas al imentares, nomeadamente nas províncias de
Huambo e Bié.

Paralelamente, estes (novos terroristas> vão servir de
"guias" às Íorças sul-afr icanas que exercem o "direíto de
perseguiÇão" hâs ZoÍìâs fronteir iças em busca das bases da
SWAPO.

$avimbi poderá então reivindicar "bri lhantes" vitórias:
o CFB deixou praticamente de funcionar, tendo perdido 20
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das suas 25 locomot ivas "u l t ra-modernas"  (Diesel ) .  A pro-
dução al imentar, paral isada no que fora out:ora um celeiro
do país,  de ixou de forneceÍ  os centros urbanos. . .

Esta actividade de "terrcrismo selectivo',  surpreende
desagradavelmente o MPLA, que leva tempo a adaptar.se à
nova situação. É certo que as FAPLA, melhor equipadas, vão
responder, taco a taco, às incursões da contra-guerri lha, mas
é uma "paciente, '  ofensiva polít ica - uma polít ica de pro-
moção e diálogo aberto com as populaçÕes, uma polít ica que
exclu i  toda e qualquer  represál ia  étn ica -  que vai  assegurar
ao MPLA nova v i tor ia  scbre a UNITA.

Em fins de 1979, os camponeses, refugiados nas Íronteiras,
vão regressar massivamente aos seus lares. Eles deixaram de
acredi tar  na UNITA.

Em pr incíp ios de 1980,  o CFB reín ic ia  lentamente a sua
actividade, transportando os preciosos manganês zairota e
cob.e zambiano para o porte at lân.ico do Lobito. As previ-
sões desta l inha térrea para o ano de 1981 são excelentes

70 000 toneladas por mês. Em 1982, deverá alcançar
96 000 toneladas por mês quer dizer, praticamente as
100000 tm dos anos 1973174.

Savimbi pa-ece ter perdido o apoio do "seu,, poVo. Mas
dispõe a inda do apoio " res idual"  das populações do sul  que
fhe permite fazer - a part ir  de "bases, '  si tuadas na Namí-
bia ocupada - incursÕes e ataques isolados contra peque-
nas cidades inde'esas uma €spécie de "terrorismo urba-
no))  contra os mesmos ov ibundu e ovambo que pretendia
defender.

Entre í ins de Julho e meados de Outubro de 1980,  a RSA
fançou 22 ataques contra o sur de Angola. os prejuízos cau-
sados por estes raides cif : 'am-se em mais de 40 milhões de
l ibras ester l inas.

Que querem os sul -af r icanos?
Insta lar  a UNITA no in ter ior  do paÍs,  antes que se

in iciem as conversações com a swApo sobre o futuro da
Namíbia - confiou-nos Lúcio Lara. secretário-Geral do MpLA.

Quanto tempo irão poder manter aquela situação?
Com a Independência da Namíbia, que devs estar para

breve,  a resposta não parece d i f íc i l .  
.  ' -

_- <Se ele (Savimbi) quer salvar a pele, aconsetho-o a ês.
colher a liberdade junto dos seus (patrões)), guer dizer, tora
da Namíbia". Talvez na Áfr ica do sul porque- é <diÍící l>
segundo nos conf idenciou o Pres idente Sam Nujoma -  d is-
linguir os <bandidos da uNlrA das forças de ócupação do
nosso país>.


